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Descubra o prazer de viajar de bike e barco pela 
Europa em um roteiro cheio de surpresas que vai de 

Bruges, na Bélgica, a Amsterdã, na Holanda

Diário 
 de uma 

Por Tales Azzi  texto e fotos

 bicicleta 

capa Holanda
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A forma mais comum para viajar de Bruges, 
na Bélgica, a Amsterdã, na Holanda, é ir de 
trem. São apenas três horas de viagem. Eu 

fiz esse caminho, mas escolhi um meio de transporte 
bem menos convencional. Fui de bicicleta. Levou uma 

semana inteira. Loucura? Nem tanto. Nesse tempo, passei 
por meia dúzia de cidades belíssimas, como Antuérpia e 
Ghent; cruzei campos de tulipas; bebi cerveja belga; e 
atravessei lindas paisagens com os clássicos moinhos de 
vento holandeses. Fiz, enfim, uma viagem com sabor de 
aventura e voltei para casa cheio de história para contar. 
Seria muito mais óbvio ir de trem para Amsterdã, mas, 

nesse caso, eu teria perdido o melhor de tudo, 
que foi o próprio caminho até lá. E, além 

disso, quem encara uma viagem dessas 
não está ligando para obviedades.
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Conhecer a Holanda de bici-
cleta é muito fácil. O país, além 
de lindo, tem cidades próximas 
umas às outras e é plano feito 
mesa de bilhar. Como todos pe-
dalam, existe a cultura da bike 
em toda parte. Há ciclovias si-
nalizadas interligando as cidades 
holandesas (e belgas também) e 
o trânsito respeita. Amsterdã,  
aliás, foi uma das primeiras capi-
tais europeias a adotar o amor pe-
la bicicleta. Na década de 1960, 
a cidade ganhou as white bikes, 
como eram chamadas as primei-
ras bicicletas públicas do mundo. 

Eu pensava justamente nisso 
quando embarquei nessa viagem 
que começava em Bruges rumo à 
capital holandesa, cruzando Bél-
gica e Holanda em sete dias de 
viagem. Só que eu não iria viajar 
sozinho, sem lenço nem docu-
mento. Eu me juntaria a um gru-
po organizado pela agência Bike 
Expedition, empresa brasileira 
que há 18 anos oferece diferentes 
roteiros para viajar de bicicleta 
pela Europa. 

O meu pacote incluía tudo: 
acompanhamento de guia, refei-
ções, aluguel de bicicleta e hospe-
dagem. Os pernoites seriam feitos 
em um barco grande e confortá-
vel, com cabines privativas, que 
navega por rios e pelos tradicio-
nais canais holandeses para ir de 
uma cidade à outra. É um esque-
ma prático e que funciona muito 
bem, pois elimina a necessidade 
de fazer check-in e check-out to-
do dia, afinal o “quarto” e todas 
as bagagens viajam junto com a 
gente. Com a vantagem extra de 
permitir alguns momentos bem 
agradáveis de navegação com o 
quase mesmo glamour dos cru-
zeiros fluviais europeus.

Bruges, a cidade medieval
Saí pela porta da estação de trem 

de Bruges e levou apenas cinco mi-
nutos de caminhada para avistar o 
barco Magnifique. O grandalhão es-
tava ancorado em um canal de águas 
mansas à espera dos passageiros. A 
guia-ciclista Cory estava na proa 
do barco e me deu as boas-vindas. 
Larguei as bagagens e prontamente 
Cory já me apresentou ao segundo 
meio de transporte que eu usaria 
pelos próximos dias: a bicicleta. 

capa Holanda
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O Magnifique 

O Magnifique é um barco de turismo construído especialmen-
te para navegar nos canais holandeses. É estreito, porém 

bastante comprido, com 63 metros de uma ponta a outra. No 
piso superior fica as áreas comuns: a sala (com bancos de 
couro e decoração com rosas brancas), o restaurante e o deque 
externo, que tem mesas ao ar livre. No piso inferior estão as 19 
cabines. Não há luxo, mas não falta conforto a bordo. As cabines 
têm banheiro privativo e são equipadas com TV, ar-condicio-
nado e janelas (travadas). A Bike Expedition também trabalha 
com outras duas embarcações na Holanda: o Magnifique II e 
o Magnifique III, que são mais novos e luxuosos, com opções 
de cabines de até 14 metros quadrados. 

Detalhes a bordo: chope e 
cervejas belgas, jantares 
gourmet e cabines confortáveis 
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A bike azul da empresa tinha uma 
etiqueta com o meu nome. Era bas-
tante sofisticada, robusta, com banco 
acolchoado, câmbio de funciona-
mento suave e silencioso. Tinha tam-
bém bolsas laterais na garupa para 
levar lanche e objetos pessoais. Para 
que eu pudesse ir me acostumando 
com a bicicleta, Cory pediu que eu a 
testasse. “Pode passear por aí”, disse. 

Aproveitei para rodar por Bru-
ges, uma das cidades mais lindas da 
Bélgica, com um centro histórico 
medieval cheio de canais e pontes 
que já lhe rendeu o apelido de Vene-
za do Norte. Fui guiado pelas torres 
das igrejas que se destacavam em 
meio às ruas de pedras e casas de 

tijolinhos até chegar à praça central, 
a Market Square. É, sem dúvida, 
uma das mais lindas que eu já vi, com 
uma igreja de um lado e casarões de 
estilo neogótico ao redor. Muitos 
deles abrigam restaurantes e cafés, 
todos lotados de turistas. 

Desci da bike e fiquei ali, mistu-
rado à multidão por um bom tem-
po, apenas olhando em volta meio 
embasbacado com a beleza daquela 
praça. Era fácil entender dali por que 
Bruges é considerada uma das mais 
belas cidades belgas. Saí do transe  
ao ver uma chocolateria Godiva na 
esquina. A Bélgica é famosa pelos 
chocolates e prová-los seria uma  for-
ma bem saborosa de iniciar a viagem. 

europa De Bégica para Amsterdã
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Bruges é uma das mais 
belas cidades belgas, 
cheia de canais e pontes
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rumo a Ghent 
O despertador tocou às 8 horas. 

Olhei pela janela da cabine e gostei 
do que vi. O sol brilhava forte e 
iluminava a fumaça que subia da 
água do rio no ar gélido da manhã. 
Devia fazer uns 10 oC. Mas não 
havia muito tempo para enrolar na 
cama. A rotina a bordo do Magni-
fique tem horários rígidos. O café 
da manhã é servido às 8h, e às 9h 
todos precisam estar prontos para 
sair pedalando. 

O kit de cada ciclista inclui ma-
pa e informações detalhadas sobre 

o trajeto a ser percorrido no dia. 
Quem quiser pode até baixar um 
aplicativo com o roteiro em GPS 
que funciona off line com voz indi-
cando direita ou esquerda. Mas nem 
é preciso, já que os guias seguem à 
frente e ao final do grupo. Ninguém 
é deixado para trás. Perder-se não 
faz parte do programa. Minha única 
preocupação, portanto, era pedalar 
e curtir a paisagem. E que paisagem! 
A maior parte do caminho é por 
vias secundárias em meio a muito 
verde. A ciclovia segue margeando 
rios ou contornando fazendas com 
as típicas vaquinhas holandesas ma-
lhadas. A amplidão dos campos é 
companheira na viagem. Apenas 
alguns trechos passam por dentro 
das cidades.

 Foi incrível notar o respeito 
dos motoristas com as bicicletas. 
Os carros sempre paravam para 
dar passagem e reduziam a velo-

Briefing noturno 
sobre o percurso 
do dia seguinte; ao 
lado, o aplicativo 
com o roteiro da 
viagem em GPS  

As bikes 
têm bolsas 
laterais para 
levar lanche 
e objetos 
pessoais

Todo o caminho é 
feito por ciclovias 
sinalizadas  



VIAJEMAIS40

cidade ao ultrapassar, para a segu-
rança dos ciclistas. Nesse primeiro 
dia, saímos de Bruges pedalando 
em fila indiana pela ciclovia que 
acompanha a margem do rio. Fi-
zemos duas paradas: numa cafete-
ria e outra para o piquenique num 
parque até chegarmos a Ghent 
no início da tarde. Deixamos as 
bikes em um estacionamento e a 
guia Cory conduziu o grupo por um 
city tour pelas igrejas da cidade. Em 
seguida, tivemos duas horas livres 
para conhecer Ghent à vontade. 

Aproveitei para subir no alto de 
uma ponte e fiquei ali um tempo 
só curtindo o vai e vem dos barcos 
e o movimento de turistas à beira 
do rio. Na praça principal, fui a um 

capa Holanda

Diversas paradas são 
programadas para 
descansar e comer
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bar, puxei uma mesa e pedi uma 
cerveja. Afinal, a Bélgica não produz 
só bons chocolates, mas também é 
famosa pela cerveja. E, além disso, 
pedalar dá uma sede danada. 

Éramos cerca de 30 pessoas nes-
sa viagem, a grande maioria casais 
maduros que já viajaram bastante e 
buscam formas mais alternativas de 
conhecer os países. Australianos, 
canadenses e americanos eram a 
maioria. O idioma nativo comum, 
o inglês, somado ao vinho antes de 
cada jantar, facilitou a interação 
entre todos. O papo rolou fácil. 

Tony, de Ottawa, falava de suas 
experiências com os ursos negros 
que frequentam os jardins de sua 
casa no lago. Aliás, todos os cana-

denses tinham histórias de ursos 
para contar. Já Bob, da Filadélfia, 
não parava de reclamar sobre as 
maluquices do presidente america-
no Donald Trump. Quem sempre 
roubava a cena era o australiano 
Brian Low, sujeito muito bem-hu-
morado, cujo passatempo predile-
to era deitar na grama para relaxar 
durante as paradas. 

Ao final do dia, quando avistei 
o Magnifique ancorado, eu tinha 
percorrido um total de 56 km, o 
que é bem mais do que um simples 
passeio de bicicleta. Não precisa 
ser atleta para fazer esse tipo de 
viagem, mas praticar alguma ativi-
dade física regularmente, ainda que 
de forma moderada, é fundamental 

para não se cansar excessivamen-
te com tantas pedaladas. Para os 
sedentários, ou fumantes, existe a 
opção das bicicletas elétricas, com 
motor embutido que faz a maior 
parte do esforço.

Subi no barco ávido por um ba-
nho quente e pelo jantar. A comida 
a bordo é de qualidade gourmet 
e o chef, bastante criativo, daí a 
salada de alface com queijo de ca-
bra e morangos grelhados; ou o 
carpaccio de beterraba com mel, 
nozes, ricota e rúcula. Em um dos 
jantares, o chef colocou uma chur-
rasqueira portátil na proa do barco 
e grelhou  camarões graúdos, coste-
linhas com molho agridoce, frango, 
linguiças… E o churrasco rolou à 

41

O centro histórico 
de Antuérpia: noite 
livre para passear 
pela cidade 
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moda brasileira, bem informal e 
regado a muito chope belga. 

Esses momentos embarcados 
também eram muito agradáveis. 
O principal ponto de encontro do 
pessoal era o balcão do bar, onde a 
Anitta, a “barwoman”, era rápida 
para servir chopes e cervejas bel-
gas de vários tipos. Mas as bebidas 
são cobradas à parte: 2,50 e 4,50 
euros por um chope ou long neck. 
Amantes do vinho, por sua vez, po-
dem comprar uma garrafa inteira, a 
partir de 23 euros, e ir degustando 
aos poucos durante a viagem.

Antuérpia e moinhos de vento
Certo dia, para decepção geral, 

amanheceu frio e chuvoso. Estava 
longe de ser um dia perfeito para 
andar de bicicleta. Mas a animação 
do grupo era maior do que qual-
quer adversidade. E eu (seguin-
do as orientações pré-viagem da 
agência Bike Expedition) trouxe 
na bagagem blusa corta-vento e 
calça impermeável. 

Ninguém, porém, é obrigado 
a pedalar se não quiser. A viagem 
permite flexibilidade. Quem quiser 
pode dormir até mais tarde ou passar 

o dia no barco entornando taças de 
vinho enquanto navega de uma ci-
dade para outra. Fazendo isso, trans-
formará a viagem em um cruzeiro 
fluvial, com todo o glamour que esse 
tipo de viagem oferece. 

Só que ninguém fez isso, até por-
que os momentos mais legais eram 
chegar a uma nova cidade, uma mais 
linda do que a outra por sinal. An-
tuérpia, por exemplo, é maravilhosa, 
com sua atmosfera medieval e a im-
ponente catedral de Nossa Senhora, 
construída em 1352.

A única noite livre para jantar 

O caminho é 
feito por vias 
secundárias, 
margeando 
fazendas,  
em meio a 
muito verde

capa Holanda
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aconteceu nessa bela cidade belga. 
À noite, as arquiteturas históricas 
ganham uma iluminação especial e 
o cenário fica ainda mais espetacular. 
Escolhi um restaurante bem ao lado 
da praça central, a Market Square, 
para poder admirar por mais tempo 
aquele cenário iluminado e digno de 
presépio de Natal.

Outro grande momento da via-
gem foi a passagem por Kinderdijk, 
na Holanda, onde estão os famo-
sos moinhos de vento holandenses, 
longas fileiras deles, espalhados em 
vasto campo aberto na confluência 

de dois rios. O lugar é considerado 
Patrimônio da Humanidade pela 
Unesco. Construídos a partir do sé-
culo 17, os moinhos holandeses são 
mais do que apenas simpáticos sím-
bolos da Holanda, fazem parte de 
um engenhoso sistema criado para 
drenar o solo e empurrar as águas 
dos canais para os rios. Sem eles tudo 
ali seria um grande pântano inabi-
tável, destino mais provável para 
um país que tem 40% do território 
abaixo do nível do mar. Os moinhos 
e os tradicionais canais que se espa-
lham por toda a Holanda evitam 
que a água se acumule no interior 
do país. Vem daí o ditado “Deus fez 
o mundo, mas os holandeses fizeram 
a Holanda”.  

Isso sem falar nos momentos 
curiosos que surgem pelo cami-
nho. Certo dia, a guia Sandra fez 
sinal para parar. Ao lado da estrada 
havia uma máquina automática de 

alimento. Só que, ao invés de snacks 
e refrigerantes, havia apenas cesti-
nhas de morangos frescos, que eram 
cultivados na fazenda ao lado. Foi a 
festa do morango.

A partir de Breukelen, o núme-
ro de ciclistas começou a aumentar 
bastante na ciclovia. Era um sinal de 
que Amsterdã estava cada vez mais 
próxima. E foi em um alto-astral 
geral que demos as últimas pedala-
das da viagem já dentro da capital 
holandesa. Após uma curva, avistei 
o Magnifique ancorado a beira do 
grande canal. Foi com prazer que eu 
o vi, estável, com seus 63 metros de 
comprimento, postado como uma 
linha de chegada à espera de todos 
com um banho quente e boa comida. 

Essa viagem organizada pela Bike 
Expedition entre Bélgica e Holanda 
foi uma das melhores que eu já fiz. E 
poderia repetir a experiência outra 
vezes, especialmente ao considerar 
o preço, que embora não seja uma 
pechincha é bem razoável por tudo o 
que oferece: hospedagem, refeições, 
aluguel da bike e guias. Para pagar 
apenas por uma semana de hotel e 
jantares em restaurantes do mesmo 
nível, o valor seria maior. 

Acima, 
parada em 
Dendermonde, 
na Holanda: em 
cada cidade é 
feito um city tour



VIAJEMAIS44

 Quanto custa
O roteiro de bicicleta entre Bruges e Ams-

terdã com a Bike Expedition tem uma semana 
de duração e custa € 1.270 por pessoa, com 
hospedagem, refeições, aluguel da bike e guias. 
O custo-benefício da viagem é bastante razoá-
vel levando em conta tudo o que é oferecido. 

Além de Holanda e Bélgica, a Bike Expe-
dition oferece diversos outros roteiros de uma 
semana de duração pela Europa, entre eles 
Croácia, Provence (França) e  Toscana (Itália). 
Na Ásia, há roteiros de 9 a 12 dias de duração 
na Tailândia, Vietnã e Taiwan. Uma novidade da 
agência é a África do Sul, cuja programação 
combina  as pedaladas com safáris e trekkings 
em parques nacionais. 

Existe ainda a opção de pacotes de ciclotu-
rismo de luxo, no qual as refeições acontecem 
em restaurantes sofisticados e as hospedagens 
são feitas em hotéis charmosos, geralmente de 
redes conceituadas como a Relaix & Chateau 
e a Small Luxury Hotels of the World. As bi-
kes são de alto nível, assim como os carros de 
apoio. Nessa categoria, os grupos normalmen-
te são privados, fechados para um conjunto de 

para quem quiser ir

amigos ou familiares. Esses pacotes, de 7 dias, 
têm preços médios de € 3.700.

A alternativa mais econômica são os cha-
mados Self Guided. Nesses pacotes, não há 
guia acompanhando. A agência providencia as 
hospedagens, o transfer das bagagens, monta 
o roteiro e envia um link para o viajante baixar 
um aplicativo com todo o trajeto em GPS, com 
funcionamento off line. A agência também dis-
ponibiliza suporte técnico para o caso de de-
feito mecânico das bikes durante a viagem ou 
qualquer outro tipo de emergência. Os valores 
variam entre € 600 e  € 900 para viagens de 
uma semana. 

Mais informações: www.bikeexpedition.
com.br, ou (11) 99231-8746. 

Mais destinos da Europa estão em outras edições da Viaje Mais. Compre direto na Editora Europa e receba em casa.

Outra vantagem é o bem-estar 
da atividade física, que se une à sen-
sação de dever cumprido. No total, 
foram 300 km de pedaladas e outros 
tantos navegando de barco pelos rios 
belgas e canais holandeses. Cheguei 
cansado, porém, relaxado e feliz.

No último jantar, o capitão vestiu 
roupa de gala, fez discurso e todos 
brindaram com champagne. Helen 
pediu a palavra e declamou um poe-
ma que fez durante a viagem, o que 
desencadeou uma espécie de stand 
up comedy protagonizado pelo aus-
traliano Brian Low, que comentou 
cenas e situações engraçadas que 
aconteceram durante os dias da via-
gem. Entre muitas risadas, vieram 
novos brindes e muitas promessas 
de reencontros. Fiz bons amigos e 
fiquei até emocionado na despedida. 

Eu poderia ter pego um trem 
em Bruges para ir bem rapidinho 
até Amsterdã. Seria muito mais 
fácil, mas eu teria perdido uma 
grande viagem. Afinal, em um ro-
teiro de cicloturismo como esse o 
grande barato não é chegar a al-
gum lugar, mas estar a caminho. 

Churrasco no deque 
do barco e Anita, 
a especialista em 
cervejas belgas; 
abaixo, o capitão 
entre os passageiros 
no jantar de 
encerramento 

capa Holanda




